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I. IDENTIFICAÇÃO
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II. EMENTA
A era contemporânea; Trabalho e contextos produtivos na contemporaneidade; Trabalho e construção identitária do sujeito contemporâneo; Interfaces contemporaneidade, trabalho e identidade. 

III. OBJETIVOS (APRENDIZAGENS)

	1.
	Identificar contextos e características da contemporaneidade. 


	2.
	Compreender modos de constituição e características do trabalho nos contextos produtivos contemporâneos. 

	3.
	Reconhecer processos de construção identitária por meio do trabalho, compreendendo suas peculiaridades na contemporaneidade.

	4.
	
Identificar dimensões psicológicas emergentes das interfaces entre contemporaneidade, trabalho e identidade. 


	5.
	Aplicar conhecimentos relativos às interfaces contemporaneidade, trabalho e identidade em diferentes contextos de intervenção em POT.



IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (TEMAS DE ESTUDO)
- A contemporaneidade: aspectos constitutivos e característicos do contemporâneo; 
- Feições do trabalho e de seus diferentes contextos produtivos na contemporaneidade; 
- A questão das identidades na contemporaneidade: construção identitária do sujeito contemporâneo; trabalho e identidade profissional; 
- Dimensões psicológicas das interfaces entre contemporaneidade, trabalho e identidade; 
- Trabalho e identidade profissional do psicólogo.
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